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ORDEM DE TRABALHOS

1. INFORMAÇOES DO PRESIDENTE DA CAMARA

2, DIVISÃO FINANCEIRA

2.1 SECÇÃO CONTABILIDADE, PATRIMÓNIO E APROVISIONAMENTO

2,1,1- RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA

2.12 - RATIFICAÇÃO DA APROVAÇÃO DA 3 ' ALTERAÇÃO AO
ORÇAMENTO DA DESPESA E 33 ALTERAÇÃO A0 PLANO PLURIANUAL

DE INVEÉI'IMENTOS DO ANO DE 2013,

II. DIVISÃO DO PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA
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Ach n' 10/2013 de mimi:

Esta organização e efectuada sob a responsabilidade da Câmara Municipal no
n(vel de transporte (aluguer previsivel de 12 Autocarros), bem mmo, todos os
upectus logísticos, sendo que os participantes iria levar os seus ”fnméis”.

5 - No decorrer da recepção do Governador da Provincia da Lunda Nane

(Angola) e da respectiva comitiva de 15 pessoas, foi considerado ser importante a
assiliatura de um ”Protocolo de lnterição de Geminação com :: Municipio de
Cambulo", (: que aconteceu na cerimónia pública realizndu no din 8 de Maio, no
Auditório Municipal,

Foi um das momentos altos da deslocação desta imponente delegação Angolana,
ao Município de Murça, esperando que este protocolo seja materializado nas
diversas vertentes, concretamente os aspectos de intercâmbio político-
constitucional e socioeconómico.

Paralelamente foi o Presidente da Câmara de Murça eunvidudo pau de igual

forma visitnr ii Províncín da Lunda Norte por ocnsião da realiuçio das
cerimónias oficiais a realizar nos próximos dias 4 e 5 de Julho de 2013.
Respondendo a este honroso convite e ao de estabelecimento de relações

bilnterais, entre os dois municipios de Murça e de Cnmbulo e mesmo da
Província da Lunda Norte, .mundo e proponho que no periodo de 30 de ]unho a

07 de junto se desloque aquela região angelina uma comitiva institucional não
tão numerosa, como lquela que nos visitou, sendo r. mesnu constituída por mim

próprio, Presidente da camera e minha esposa; Presidente da Assembleia

Municipll e esposa, Secretária do aninete da Presidência Rosa Teixeira e

intimista e acompanhante Francisco Momis.

Num futuro breve e de acordo com os conmnos . estabelecer e observação geral
das perspectivas de cooperaçio social e económica serio porventur- organiudai
de iol-nu bilaterais comitivas eeetorien conforme o interesse mútuo.

Entretnnte fomos informados pelo Sr. Governador da Província da Lunda Norte,
que as eshdins e deslocações em território irreal-rio são dl inteira

responsabilidade do governo, sendo da responsabilidade do Municipio de Murça

o pagamento dus respectivai deslocações de Portugal a Angola e respectivas

despesas inerentes .i vistos consulares.

& . proposta do Sr.Vemder eleito pelo PSD, Eng," Paulo Augusto Breia da

Fonseci Cllvãn.

Agendar o ponto da situaçto dos caminhos paralelos e A4, nomeadamente do

seu estado de conservação e da análise dos compromissos assumidos com (:
CAET—XXI.

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por urunimidide aprovar a proposta
apresentada

Intervenção do Sr. Prertdente da Câmara, Dr. Iain Lnii Teixein Fem-mies:

Na sequência da aprovação da presente proposta o SL Presidente da carriata,
pediu ao Chefe de Divisão de Obras Municipais presente na reuniao para

elaborar um descrição sobre a situação referida na proposta para a próxima
reunião de Câmara.
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Acll n' 10/2013 d: 17 os zaiz

4.1.1. CASA AGRÍCOLA CARDOSO MELIM, UNIPESSOAY. LDA., REQUER

APROVAÇÃO DO ADITAMENTO A0 PROJECTO DE ARQUITECTURA PARA
A CONSTRUÇÃO DE UM CAPRIL, EM CARVAS.

LIDIVERSOS

41.1. INFORMAÇÃO DOS “(DCM DE OBRAS 0311300 DE DEPACHO.

5, DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS

5.1 » EDIFÍCIO MUNICIPAL DA EX - ESCOLA PRIMÁRIA No2 «
PROPOSTA

5.2 . PROJECTO DE ADAPTAÇÃO DA ESCOLA No 2 PARA INSTALAÇÃO DO

QUARTEL DA G.N.R. . CELEBRAÇÃO DE CONTRATOS DE PRESTAÇÃO

DE SERVIÇOS - PROPOSTA PARA A EMISSÃO DE PARECER PRÉVIO

VINCULATIVO.

1, INFORMAÇOES DO PRESIDENTE DA CÁMARA

i . o Sr. Presidnele da camara informou os Srs. Vereadores que & DGAI. .

Direcção Geral de Autarquias Locais, publicou racemo-eme, a "um do prazo

médio de pagamento Iegistndo por Município em Dezembro de 2012",

fornecendo—lhes o documento, da qual se anexa um exemplnr à presente am,

Evidehciou . boo perfomance do Município neste domínios Dechrmdo (tant-se

da Câmara do Dish-Ro de Vila Real que menos demora a pagar a fornecedores: 10

dias, sendo o 24" melhor do Rais.

2 - Regina-se com agudo a forma como foram orgmizadas ns diversas

actividades e evemos reuliudos em Murça, no âmbito do Feriado Municipal (e

de Maio), eonerecameme . realizaçxo da Feira do Azeite, do Vinho e dos

Prod-nor Regionais, com orgmiuçio do Vereador Eduarda lopes, com grande

adesão ao nivel dos exposimres & fone presença do público em geul.

Foi notória a pxesençn de um elevado número de Chefes de Cozinhu no niveI

nacional, com a forte dinamização do conterrâneo Chefe Amorim Gonçaivee,

3 . Informo que no ambiro das relações bilaterais enm Murça e Spello (mui)

deslocar-me—ei no periodo de 31 de Maio a 3 de Junho, à Cidade de Speno, por

ocasião das Iesu'vidudes municipais, juntamente com o Chefe de Divisão

Financeira, DI. Mário Sampaio.

Temos Conhecimento e com satisfação refiro a deslocação de Alguns cidadãos e

mumcipes de Murça & Spello, :: nivel particular, conludu sendo Integrados a

riIveI local na comitiva do Municipio de Murça,

4 » Informo que D Passeio/Conviviu Anual de Idosos no periodo de verão - 1013,

vai realizarese no próximo dia 12 de Junho, provavelmente a zona do Minho e

da Galiza, concreumehee a Santiago de Composieir.

Hx :



Amu na 111/2013 6:17 as 2013

2. DIVISÃO FINANCEIRA

2.1 SECÇÃO CONTABKLIDADE, PATRIMÓNIO E APROVISIONAMENTO

2.1.1 » RESUMO DO DIÁRIO DE TESOURARIA.

Presente :] resumo do diário de tesouraria respeitante ao dia 16 de Maio de 2013]

que apresemava os seguintes valores:

> Saldo Em Dinheiro.. 8.806,38 e

> Depósitos na C.G.D 717.307,13 €

> Depósitos no us.... 3.151,39 e

> Depólimi no m..., 5.903,66 €

> Depôlilol na c.c.A.M. 97.146,69 e

> Degósilos no Millenium BCP 54.191,24 E

> Depósitos de Operagõei de Tesouraria..., 1.419,93 e

> Documento 9.368,13 &

DELIBERAÇÃO: A Câmara tomou conhecimenm,

2.1.2 - RATIFICAÇÃO DA APROVAÇÃO DA 3! ALTERAÇÃO A0
ORÇAMENTO DA DBPESA E a: ALTERAÇÃO AO PLANO PLURIANUAL

DE INVESTIMENTOS Do ANO DE 2013.

Sobre o nsunm mencionado em epígrafe, iunkn se uma à prelenle .a.

fama,,“ do referido damn-nemo:

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por maioria com a abstenção dos

Vereadores eleitos pelo PSD, Eng.” Pnulo Augusto Breia da Fonseca Galvão e

Pedro Manuel Alves Barroso Magalhães, a ratificação de aprovação da 3-

alteração ao orçamento da despesa e a a' alteração ao plano plurianual de

invesdmenms do me de 2013.

I, DIVISÃO DO PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA

;.ukolscros nzugunzcmm
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4,1.1. CASA_ AGRÍCOLA CARDOSO MELIM, UNIPESSOAL LDA., REQUER

APROVAÇAO DO ADITAMENTO AO PROIECI'O DE ARQUITECTURA PARA

A CONSTRUÇÃO DE UM CAPRÍ'L, EM CARVAS,

Sobre o assunto mencionado em epigrafe a chefe da Diviião do Planeamento e

Gestão Urbana, Eug' Maria dos Anjos Alves Lopes Magalhães Correia,

informa » seguinle:

”Relativamente ao assunto mencionado em epigrate temos a informar o

seguinte:

1- ANALISE

E novamente requerida informação previa sobre um pedido destinado a

construção de um Capril, a levar a efeito no lugar de Canas, Freguesia de

Valongo de Milhais, ao nbrigo do disposto no Art.” 14” do Dec-Lei no 555/99 de

16 de Dezembro, com a redacção dada pelo Dec-lei no 16/2010 de ao de Março.

Enquadramento Urbanlatico

o terreno objecto da pretensão irtsere»se nos denominados ”espaço:

florestais de protecção especial ou dominante“.

O presente pedido destina-se a verificar a viabilidade de construção de

uma instalação de recolha e ordenha de 400 caprinos, com área de 980,66 m2,

tendo como objectivo a produção de leite e queijo.

Nos termos do arm-=, estes são espaços em que o povoamento Florestal e

mista, com dominância de folhosas, que deverá ser defendido como pãhimónio

natural pela imponáncin de que se reveste para e munuhencão do equilíbrio

ecológico e para a estruturação paisagistica do território,

Estes espaços são constituidas por Areas sujeitas ao regime dos perímetros

florestais e reservas de caça.

De acordo com o srtigo74,a, nestes espaços não é permitida a construção,

excepto quando destinada i prevenção e combate dos fogos florestais,

nomeadamente a construção de pontos de Água, a nbertura de caminhos

florestais e a instalação de postos de vigia.

Na sequencia da deliberação tomada a 18 de Março do corrente ano, foi

solicitado parecer a CCDR -Norte, quanto ao entendimento desta entidade

sobre a classificação de espaços onde a pretenção ee insere nos "espaços

florestais de protecção especial ou dominante",

Como referimos na nossa anterior informação, e atendendo à

espeeiocrdsde do pedido e parecer da CCDRN, que considera que este tipo de

actividade (pastortcis) pode contribuir para a redução de risco de incêndio.

ll - CONCLUSÃO

Nos termos do disposto no artigo so do Dee-Ler' no 214/2008 de 10 de

Novembro, decreto-lei que aprova o regime de exercido da actividade pecuaria

(REAP), a entidade coordenadora competente e e direcção regional de

agricultura e pescas (DRA?) em cuja circunscrição territorial se localiza a

actividade pecuária, sendo a instrução dos processos de licenciamento da sua

responsabilidade, constituindo -se como o balcão úrúco para os produtores, Esta

e a única entidade interlocutora do titular em todos os contactos considerados

necessAnos ã boa instrução e apreciação dos procedimentos previsto neste

Hg 5



Aula n' “1/2013 de n.os 2013

regime, competindo .lne . coordenação da eonduçao, monitorização e

dmamizaçãn dos procedimentos administrerivoe.

Nos lermos previitos no artigo 15.*) sempre que a irutnleçao da actividade

peeuirie envolve a realização de operação urbanietim sujeita a controlo previo, a

articulação entre o regime previsto nnquele decreto -lei e e regime jurídico de

urbanização e edificação (RJUE), aprovado pelo Decreto -lei n.“ 555/99,de 16 ele

Dezembro, é efectuada nos termos dos numeros seguintes.

1 - Tretando me de uma actividade pecuária das classes] ou 2, cuja

instalação, ampliação ou alkenção envolva a realização ele ebm suíeikn & controlo

prévio, o requerente pode apresemar & cil-nim municipal competente, nnles de

iniciado o procedimento de controlo da detivichde peCuària o pedido de

intormneio previa sobre e opereçao urbanística não estende e decisão deste

pedido dependente de decisão de entidade coordenadora sobre e pedido de

autorização ou sobre e declaração prévia;

2 - Nas actividades pecuárias referidne no número anterior, o requerente

apresente obrigatoriamente pedido de informação previn sobre & opereçio

urbenistim e esmero municípnl competente sempre que, nos termos de

irisrrurnento de genio territorial ou de licença ou comunicação prévia de

loteamento, a ictivldade pecuária se situe em Alen que nio ldmlm

expressamente o uso pretendido, que e o caso agora em apreço.

1- Fece ao exposto, e ntendendo ao parecer da CCDR- Norte e porque esta

em causn urne actividade que contribui pere (: desenvolvimento da pestorlcis na

região, especillmente porque a actividnde irí reduzir significativnmenlc o risco

de incêndio, solicite-se a câmara Municipal se digne nutorlzer & pretonexe,

atendendo a da cumprimenro is disposições legais e regulnmefntnres em vigor,

nomeadamente PDM de Murça.

Eis o que me cumpre informar atentas as disposições em vigor que

obrigatoriamente devemos Matar."

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por ununimidude lpmvar o aditamento
ao projecto de arquitectura para a consh'ução de um mpril, em Cams nos

termos de informação temien.

[.LDIVERSOS

4.2,1 INFORMAÇÃO DOS PROCFSÇOS DE OBRAS OBIECTO DE DESPACHO.

De acordo mm o dispono no Decreto—Lei n'7 555/99, de 16 de Dezembro, alterado

pela Lei na 60/1007, de 4 de Setembro, informa-se :: Ex' Camaru Munícipnl dos

processos de obras objecto de despacho e outros, no periodo de os de Maio e 16

de Maio de zm ao abrigo das competências delegadas e/ou subdelegadne.

Emluio de Alvarás dl Ilcincllumulo . Uklllnção

Diu di

Requerente anlidede Tipo Emissão

Plulu Menuel oiee Murç- Reconstrução e implieeie de 2D13/05/02

Moreira Mendes um hlbluçân , liu. Muquãi

Ville Flor

me



Am n' 10/2013 de 11051513

Lúcu VFJnso de Nuuu Construção do hlbxhçin zum/asus , %
Cury-lho

DELIBERAÇÃO: A Câmara romeu conhecimemo.

s. DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS

5.1 - EDIFÍCIO MUNICIPAL DA EX - ESCOLA PRIMÁRIA NoZ -
PROPOSTA

Sobre o muro mencionado em epigmfe o Sr. Presideme da mmm, Dr, João

Luís Teixeira Femmder, propõe o Seguiu—c::

”o edificio municipal da ex—esmln primária n'a z exisienoe no Bairro da Cortbiha

Nova, na vila de Murça foi desactivada apos a abertura do Centro escolar de

Murça,

o edilício, em bom estado de conservação, reúne condições propícias i insulução

de um importante equipnme'nlo público, podendo ser este, o novo Quanel da

Guarda Nacional republicana, em subsHtuição do existente que e propriedade da

Camara Municípnl.

o Mininério da Administração [mem e o Comando Nacional da G.N.R

manifestaram inreresse em ocupar : utilizar este edificio, sendo contudo

necessário efectuar obras de .drpuçio.

A obra será da responsabilidade do comam.

o fimna'amenro lerá efectuado pelo QREN e pelo MAI, sendo da

responsabilidade do Chuan a efectivação du Candidatura e o procedimento

contursnl e mnlização d. obra.

Nasle comum, proponho que o Executivo da Cámara Municipal autorize desde

já a cedência deste edificio munidpll ao MAI para a irmalaçio do novo Quartel

da GNR., de Murça,

Para tal e oporturwnente será elaborado e Assinado um protocolo de cedencia,

enire o Municipio e 0 MA], o qual vai ooniempior em pormenor o que aqui fica

genericamenle explicioo.

Entretanto, o Câmara Municipal em articulação com os técnicos da CAnura

Municipal de Murça & os técnicos do MAI vão proceder i execução do projecto

do Adnpuçio & efectuar a respectiva candidalura de acordo com o programa que

foi anunciado pelo MAI”

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a cedência do
edificio da Ex- Escola Primária noz de Murça ao Ministério da Administração

Interna para in5talar (: novo quartel da GNR em Murça, cujos termos constarão

no protocolo de cedênaa a assinar Dprmmmenie entre as partes, conforme

referido na proposco.

5.2 - PROJECTO DE ADAPTAÇÃO DA ESCOLA No 2 PARA INSTALAÇÃO DO

QUARTEL DA G.N R. - CELEBRAÇÃO DE CONTRATOS DE PRESTAÇÃO

my
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DE SERVIÇOS - PROPOSTA PARA A EMISSÃO DE PARECER PRÉVIO
VINCULATIVO.

Sobre o assunto mencionado em epignfe,» Chefe de Divisin das Obras

Municipais, lins." Rui Album Lopes, propõe o seguinte:

"Conforme solicitado pelo Exmo Sr, Presidente da Câmara e tendo em conta

a possibilidade de realizar uma candidatura a fundos comunibários no

ambito do ONZ para a instalação do Posto Territorial da GNR. de Murçu,

nas instalações da antiga escola do ensino básico na 2 de Murça e dada a

necessidade de elaboração do projecto de execução para adaptação do

referido edificio para quartel da G.N.R. é necessário realizar o

procedimento de concursal para :: aquisiçíu deste serviço.

- Considerando o disposto no na 4 do artigo 751 da Lei no oo-li/zmz, de 31

de Dezembro que aprova o Orçamento de Estado para 2015 (LOE2013), :.

celebração ou a renovação de contratos de aquisiçao de serviços celebrados

por orgaos e serviços dn Administraçio Pública abrnngidos pelo Ambito de

aplicação da Lei no 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, alterada pela Lei no 54-

A/ZOUB, de 31 de Dezembro, Lei no 345/2010, de 28 de Abril, Lei no

34/2010, de 2 de Setembro e Lei no 55-A/2010, de 31 de Dezembro e pela

Lei no 64-5/2011 (LOE 2012), carecem de parecer previo vinculativo do

membro do Governo responsável pela Áren das Finances nos termos e

segundo a tramitação reguluda pela Portaria no 9-A/2012, de 10 de luneiro,

mantendo-se nos termos do no 1 do artigo zoa e do artigo 20" da Lei no 64-

5/2011 (LOE zon), de ao de Dezembro, aplicação da reducao

remuneratória prevista no artigo 19" du Lei no 55-A/1010, de 31 de

Dezembro (LOE 2011), alterado peln Lei n“ 115/2011, de 26 de Agosto e Lei

no 60—A/2011, de 30 de Novembro.

- Por sua vez, o na 111 do artigo 751 da LOE 2015 mencionada, determina

tambem que o parecer acima referido, nas autarquias locais, e da

competência do órgão executivo municipal, sendo que esse parecer se

aplica aos contratos de preituçlo de serviços nas modnlidddes de tarefa e

avença, nos termos previstos no artigo 35" de Lei no 12-A/2008, de 27 de

Fevereiro, já referido, bem como designadamente a contratação de

aquisições de serviços cujo objecto seja a consultadoria tecnica e depende

da verificação dos requisitos previstos no no 5 do mesmo diploma, com as

devidas adaptações, independentemente da contraparte, ou seja:

a) Demonstração de que se trate da execução de trabalho não

subordinado, para a qual se revele inconveniente o recurso a

qualquer modalidade da relação juridica de emprego público;

b) Confirmaçao da declaração de cabimento orçamental;

() Comprimento do dlsposto no no 1 do artigo 191 da Lei no 55-

A/zom de 31 de Dezembro, isto e, a redução percentual do valor

total a pagar pelo contrato com idêntico objecto e a mesma

contraparte.

- Assim, considerando a possibilidade de satisfazer esta necessidade

atraves de trabalhadores providos no mapa de pessoal, pretende celebrar

Pigj



Acta n' III/7013 de 17.05.1013

um contrato de aquisição de serviços para elaboração do projecio de

"Adapteçao da Escola no 2 para lnstalaçio do Quartel da mu.

. Considerando, que o valor do contrato em causa se estima em cerca de

65.000,00 e (sessenta e cinco mil euros), sem IVA;

- Considerando que dada a natureza do objecto do contrato de aquisição de

serviços que se pretende celebrar, se constata que não se trata de execução

de traballio subordinado, em face dos pressupostos contratuais

evidenciados e da natureza do proprio contrato,—

» Considerando que com vista a adjudicação do contrato de aquisição de

serviços referido, o procedimento de [ormnçâa desse contrato sera com base

no disposto, sobre a materia, no codigo dos Contratos Públicos;

. Considerando que de acordo a declaração emitida pela Divisão

Financeira, anexa & presenle proposta, a despesa resultante do contrato da

aquisição de serviços em causa tem cabimento orçamental na rubrica do

capitulo 04, e classificação economica 07010307, cumpre os requisitos da Lei

no 5/2012 de s de Fevereiro, estendo previsto o pagamento de acordo com o

disposio na Clausula 17o e 18" do Caderno de Encargos - Pane l,-

. Considerando que nesta situação concreta se revela inconveniente o

recurso a qualquer modalidade de relaçio juridica de emprego público para

a execução dos serviços objecto do contrato;

, Considerando, finalmente, o disposto na alinea d) do na o do artigo 75»

LOE 2013, no lia lugar a redução remuneratória do valor total a pagar pelo

contrato, pelo que o preço base e de 65.000,00 € (sessenta e cinco mil euros),

sem IVA.

proponho que o executivo municipal delibere no senlido de emitir, por

força do disposto nos nos 4 e 10 do art.o 75“ da Lei no 6641/2012, de 31 de

Dezembro, que aprova o Orçamento de Estado para 2013 (OE 2013),

conjugado com o ari.o o" do D)., no 109/1009, de 3 de Setembro, alterado

pela Lei no 343/2010 do za de Abril, parecer prévio favorável a celebração

do contrato de nquisição de serviços para elaboração do projecto de

"Adaptação da Escoia na 2 para lnstalacao do Quartel da c:..N R,,

encontrando-se, no caso individual e concreto, reunidos todos os requisnos

previstos no no 10 do art.a 75o da 1.015 2010 acima mencionados."

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por unanimidade aprovar:

1 » Emitir parecer previo favoravel :; celebração de contratos de prestação

de serviços, nos termos da informação técnica,

1 _ Abertura do procedimento concursal para ajuste direto nos termos da

legislacao em vigor,

Declaração de voto do Vereador eleito pelo 0517, Dr, l>edrn Manuel Alves

lernso Migilhãex:

“ Atendendo ao valor referido na proposta sou de opiniao que se deve fazer

uma consulta de mercado com convite a mais de que uma

empresa/gabinete,
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Açu n' mam: dz!7.l15.2013

- Eska declarado foi corrohouda também pelo Sr. Vereador eleito pelo

PSD, Eng,“7 Paulo Augusto Breia da Fonseca Calvão E pelo Sr. Vereador em

Exercício Eduardo José Correia Lopes do PS.

APROVAÇÃO DA ACTA EM MINUTA E ENCERRAMENTO DA REUNIÃO

E não havendo mis rude & tratar, a camara deliberou, por unanimidade,

aprovar a presente ma em minuta, nos termos e para efeikzs do disposto nos nos

a e 4 do artigo 92“, da Lei n'a169/99,de 1 d Sem-.Em, a qual vai ser assinada

pelo Presidenhe e por mim «M. & “ «v Chefe de
Divisão Finnnceirn, que . elaborei e liz dactilografu. Seguidamente foi encerrada

a reunião Eram 11,30 horas.

0 President! da Cámara,

Em o
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